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Material Bond é a mais recente criação da 
Kiwi Companhia de Teatro, coletivo com 
vinte anos de trajetória, sediado na cidade 
de São Paulo. O trabalho foi criado a partir 
da obra de Edward Bond, um dos mais 
importantes homens de teatro da atualidade. 
Sua obra dramatúrgica, poética e ensaística 
foi traduzida e é encenada regularmente em 
numerosos países. Material Bond ganhou o 
edital do 20º Festival da Cultura Inglesa e 
foi apresentado em junho de 2016 em São 
Paulo. No elenco estão Fernanda Azevedo, 
prêmio Shell de melhor atriz em 2013 e o 
multi-instrumentista Eduardo Contrera. A 
direção e o roteiro são de Fernando Kinas.



A criação de Material Bond procura 
suprir, parcialmente, uma lacuna importan-
te do teatro brasileiro. Considerado um dos 
maiores dramaturgos europeus vivos, cujas 
peças são montadas regularmente em grandes centros de produção artística (especialmente na 
Alemanha e na França), Edward Bond, nascido em Londres em 1934, é praticamente um desco-
nhecido no Brasil. Exceto por raríssimas encenações, uma delas estreada em São Paulo em 2001 
(dirigida por Fernando Kinas), sua obra está ausente tanto dos palcos quanto dos catálogos das 
editoras nacionais.

Além de sua vasta obra dramatúrgica (cerca de 50 peças até o momento), Edward Bond é 
um prolífico e brilhante comentador de suas próprias peças, publicando prefácios, introduções, 
comentários, escrevendo cartas a diretores interessados em sua obra e densos ensaios sobre a 
relação entre teatro e sociedade. Além desta importante produção teórica, escreveu roteiros 
cinematográficos, libretos de ópera, fábulas, poemas e letras de canções.

Um, entre os pouquíssimos textos de Bond disponíveis em português, foi publicado quan-
do de sua visita à São Paulo. Consideração sobre o teatro atual é a transcrição da palestra que 
proferiu no Centro Cultural São Paulo, mediada pelo diretor e pesquisador Fernando Kinas, 
que havia recentemente montado um de seus textos (Have I none) e escrito uma dissertação de 
mestrado sobre o conjunto de sua obra teatral e ensaística.

A arte ajuda a criar um sentido e um objetivo nisto que, de muitas 
maneiras, é aparentemente um mundo irracional.

Bond, prefácio de The fool

Material Bond, direção de Fernando Kinas, 2016.

1. Material 
Bond
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Além da qualidade poética 
das obras de Bond, sua contribui-
ção também é inegável no campo da 
experimentação formal, desenvol-
vendo – tanto na escrita, como teo-
ricamente – técnicas para uma dra-
maturgia em sintonia com o munto 
atual. Descontente com o ambiente 
teatral de sua época, Bond se indis-
pôs, desde o início de seu percurso 
no Royal Court, com parte do esta-
blishment artístico, chegando a proi-
bir a apresentação de suas peças em 
importantes instituições culturais. 
Sua trajetória tem sido marcada pela 
recusa dos esquemas do chamado 
teatro comercial, mas também pela distância de um tipo dogmático de teatro político.

O modo encontrado para lidar com esta radicalidade de conteúdos e formas foi partir de 
uma série de poemas, letras de canções e pequenas histórias (que o autor também chama de 
fábulas) em uma intervenção teatral com roteiro inédito. Há um aspecto relacionado à perfor-
mance em função da liberdade de improviso em algumas cenas, do uso abundante de material 
não-dramático, da hibridização de linguagens e espaços (há um tablado instalado na plateia), e 
pelo jogo com o público.

O trabalho utiliza um espaço cênico múltiplo, incluindo palco, convencional e pequeno ta-
blado instalado na plateia, além de corredores, onde se desenvolvem ações consideradas habitu-

almente teatrais (no formato de sketchs ou 
cenas curtas, pantomimas, coreografias), 
intervenções narrativas e poéticas, e exe-
cuções musicais (gravadas e ao vivo, con-
duzidas pelo músico multi-instrumentista 
Eduardo Contrera).

O caráter multiforme se expressa na 
interpretação, em que lírico e narrativo se 
cruzam; no espaço, com o uso do palco 
tradicional e do espaço considerado não 
cênico (plateia e corredores). A encenação, 
assim, assume o cruzamento entre teatro, 
performance, intervenção e show. Mate-
rial Bond radicaliza, de certa forma, as 
sugestões do próprio Edward Bond, que 
mais de uma vez afirmou a necessidade de 
encontrar novas formas para compreender 
a sociedade atual.

À radicalidade da injustiça e da desumanidade (leitmotivs de Bond) precisa corresponder 
uma radicalidade estética, dramatúrgica e cênica.

Articulando binômios já presentes na obra do autor (cômico e trágico, rápido e lento, 
solene e trivial), este trabalho cênico se apresenta sob o signo da contradição produtiva, isto 
é, expõe conflitos capazes de revelar, para além da superfície das coisas, conexões causais da 
realidade social.

Material Bond, direção de Fernando Kinas, 2016.

Fragmento b3, Have I none, texto de Edward Bond, 
direção de Fernando Kinas, 2001.



A criação cenográfica foi realizada 
pelo cenógrafo e grafiteiro Julio Dojcsar, 
artista que transita entre diversas áreas, 
criando espaços para teatro e dança, e 
propondo intervenções urbanas, como o 
recente projeto desenvolvido na região 
da Luz, que propõe uma reapropriação 
criativa e cidadã dos espaços urbanos 
degradados.

A iluminação, a cargo de Clébio Sou-
za (que, além do teatro, tem experiência 
em iluminação para eventos musicais), e 
dando continuidade a pesquisas recentes 
da mesma equipe de criação (Manual de 
autodefesa intelectual e Morro como um 
país), procura criar deslocamentos percep-
tivos, afastando-se da convenção teatral. 

As opções lidam com o sentido de transparência/revelação, aproveitando a grande tela (6 metros 
de largura × 5 metros de altura) instalada entre palco e plateia. Um elemento paródico permite 
romper certas expectativas da iluminação teatral clássica.

Os figurinos são fruto da parceria com Madalena Machado, conhecida por seus trabalhos 
em dança contemporânea (Balé da Cidade de São Paulo, Mercearia de Ideias, entre outros).

São utilizadas projeções em diálogo com o universo de temas propostos pelo autor. Estas 
imagens, pesquisadas em acervos de domínio público e produzidas especialmente para o traba-
lho, têm a dupla finalidade de comentar poeticamente os textos de Bond e de introduzir a ex-
periência urbana e distópica que caracteriza grande parte de sua obra. Elas foram criadas pelo 
cineasta e video-artista Luiz Gustavo Cruz.

Um dos objetivos de Material Bond é apresentar o universo complexo e multifacetado de 
Edward Bond, associando seus principais temas com a reflexão sobre a situação brasileira.

Confira registro audiovisual completo do trabalho em:
https://www.youtube.com/watch?v=07fX7CAwE8g

Confira registro fotográfico do trabalho em:
https://www.youtube.com/watch?v=xA7vYLFjoWk

Material Bond, direção de Fernando Kinas, 2016.

Material Bond, direção de Fernando Kinas, 2016.

https://www.youtube.com/watch?v=07fX7CAwE8g
https://www.youtube.com/watch?v=xA7vYLFjoWk


7 m
at

er
ia

l b
on

d

Trajetória de Edward Bond
Edward Bond nasceu em 1934, um ano depois do incêndio do Reichstag e onze anos antes 

da explosão da bomba atômica de Hiroshima. Sua vida foi, como ele mesmo afirmou diversas 
vezes, marcada pela guerra e pela necessidade de sobreviver num mundo desumano, injusto e 
violento. Seus pais, camponeses pobres, obrigados a ganhar a vida na cidade, foram morar em 
Holloway, região industrial da periferia de Londres. Sua infância e juventude foram marcadas 
pelas dificuldades materiais e pela reflexão política sobre suas causas.

Bond fazia pequenos trabalhos e em 1953 deveria cumprir o serviço militar. Ele começa 
então a escrever para escapar desta “versão paródica [e ‘muito corrupta’] da sociedade civil” que 
é o Exército. Decide ser escritor, sobretudo após o impacto de uma encenação de Macbeth que 
assitiu aos quatorze anos. Outra importante influência na sua vida de dramaturgo foram as 
peças do Berliner Ensemble, dirigidas por Bertolt Brecht (Mãe Coragem, Tambores na noite e O 
círculo de giz caucasiano) que assitiu em Londres, em 1956.

Em 1958, Bond se integra a um excepcional grupo de escritores britânicos de teatro, fun-
dado em 1956: o English Stage Company, instalado no teatro Royal Court. Bond, Pinter, Osbor-
ne, Mercer, Orton, Wesker, Stoppard, Brenton, Barker são alguns dos dramaturgos deste grupo, 
considerado o ponto zero da renovação do teatro inglês contemporâneo.

O esc tinha como objetivo formar uma nova geração de escritores de teatro e de os aju-
dar a compreender o processo de criação teatral como um todo, não somente escrevendo mas 
acompanhando a montagem de suas peças. Era uma verdadeira escola de dramaturgia, com 
discussões, ensaios e apresentações de espetáculos. Eles testaram novas fórmulas que seriam 
depois largamente utilizadas no teatro inglês e mesmo fora do país.

Uma das questões centrais que estes escritores e homens de teatro colocaram era a mesma 
que Brecht já havia formulado: por que o teatro atual é incapaz de apreender os grandes temas 
do nosso tempo? As tentativas para responder esta questão provocaram um terromoto no ainda 
controlado e bem-comportado teatro inglês.

Para o English Stage Company Bond escreveu diversas peças: The pope's wedding, encena-
da em 1962 pelo Royal Court (que vai produzir quase todas as suas peças até 1975); Saved, cuja 
montagem em 1965 por William Gaskill provoca um escândalo na “puritana” sociedade inglesa; 
Early morning, em 1968, que mostra personagens históricos de um ponto de vista irônico e mor-
daz; Narrow road to the deep north, uma parábola com forte influência das parábolas brechtia-
nas; em 1970 escreve Black mass seguida de Passion e Lear, uma versão muito particular da peça 
do fundador do Globe; em 1973, em mais uma encena-
ção de Gaskill, a comédia The sea; em 1974 Bond conta 
a vida de Shakespeare em Bingo – Scenes of money and 
death, desmistificando o autor nacional inglês. Em 1976 
a montagem de The fool – Scenes of bread and love será 
um momento decisivo na carreira do autor, com Bond 
se preocupando cada vez mais com os elementos da encenação. Ele escreve um libretto de ópe-
ra (We come to the river), faz a adaptação de White devil de Webster e trabalha sobre sua peça 
Worlds com estudantes (1977/1979), anunciando o que será uma constante na sua produção, o 
trabalho com jovens, principalmente em estruturas teatrais menores, como é o caso do Big 
Brum Theatre, grupo de Birmingham que integra um projeto lançado na Grã-Bretanha, nos 
anos 1970, para introduzir o teatro no meio escolar, baseado na participação e implicação dos 
alunos. Esta parceria continua até os dias atuais.

1978 marca sua estreia como diretor em Woman – Scenes of war and freedom, trabalho 
encenado no National Theatre, um dos “templos” do teatro público britânico. Nos anos 1980 
escreve e dirige Restoration e Summer, trabalhos que fazem uma análise das contradições e 

A violência formata e obceca nossa sociedade, 
e se nós não cessarmos de ser violentos, 

não teremos futuro. Aqueles que não querem que os 
escritores tratem da violência, querem impedi-los

de escrever sobre nós e o nosso tempo. 

Bond, prefácio de Lear
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conflitos da Europa do Leste; além de Derek, After the assassinations, The cat e Human can-
non. Mas é a trilogia The war plays, apresentadas na Royal Shakespeare Company em 1985 e no 
Odéon Théâtre de L'Europe, em janeiro de 1995, que lhe traz um sucesso considerável. Nesta 
trilogia, Bond encena a situação do mundo após uma catástrofe nuclear. As contradições sociais, 
a desumanização e a esperança de uma nova civilização, construída através de outros paradig-
mas, são os temas em pauta.

As mudanças políticas em escala mundial e a problemática da pós-modernidade levam 
Bond a publicar duas peças chamadas de “pós-modernas”: Jackets, em 1989, e In the company of 
men, em 1990. A década de 1990 foi bastante intensa e produtiva e é nesse período que escreve 
Coffee: a tragedy, At the inland sea, Eleven vests, The crime of the twenty-first century, The chil-
dren e Have I none (esta última já no início dos anos 2000). Ainda neste período Bond escreve 
dois trabalhos para a televisão, Olly’s Prison e Tuesday.

Sua produção mais recente continua intensa, entre seus textos dramatúrgicos destacamos 
uma peça mais antiga, September (1989), que trata da morte do seringueiro e ativista político 
brasileiro Chico Mendes; e mais recentemente: Existence (2002); The under room (2005); Inno-
cence (2008); A window (2009); The broken bowl (2012) e The angry roads (2014).

Além da produção em teatro, Bond publicou poemas (em 1987 lançou uma importante 
coletânea de seu material poético), textos teóricos (normalmente acompanhando suas peças) e 
roteiros de cinema (Blow up de Michelangelo Antonioni é o mais conhecido), além de trabalhar 
como letrista em parceria com o músico Hans Werner Henze. Destacamos ainda The activists 
papers, conjunto de textos de natureza diversa abordando temas teatrais e de sociedade.

O trabalho com jovens, citado antes, torna-se cada vez mais importante para Bond, os 
jovens, segundo ele, seriam pequenas tochas, destinadas a “desmistificar o processo de criação. 
[As peças] são ideias que eles não compreendem inicialmente, mas que se apresentarão a eles 
mais tarde. Eu crio um espaço em suas mentes”.

 A estes jovens o autor diz: “É necessário encontrar a peça no interior de si. A realidade 
perdeu sua voz. Nós não sabemos mais como falar. A gente escuta a televisão, o rádio: quanto 
mais se fala, mais se fica mudo. É muito difícil de escutar, porque há muito barulho”. O único 
sujeito que conta, diz o autor, é a justiça. “No nosso mundo, nós não sabemos mais o que é 
importante. O mundo atual se transforma como jamais se transformou. Como encontrar uma 
linguagem para falar sobre isso, para falar sobre o humano?”

Aqui se desenham dois temas essenciais de sua obra: a justiça e o humano. Ou, em outros 
termos, a necessidade de humanizar o humano e a fome de justiça (tema de um de seus mais 
contundentes poemas The site, incluído neste projeto).

A obra de Edward Bond responde de maneira singular e inovadora a um desafio que é ao 
mesmo tempo poético e político. Ele reinventa uma linguagem que solicita de forma particular 
e intensa a imaginação do espectador. Sua escritura mistura uma forma de falar popular com 
uma linguagem lírica. Ele busca, assim, renovar os meios dramáticos do teatro, atualizando o 
modelo brechtiano, que lhe serve de inspiração. Bond utiliza estruturas teatrais para analisar a 
sociedade e para que o público possa refazer suas crenças.

Em uma formulação sintética, Bond resume sua filosofia como dramaturgo: “A obra dramá-
tica, seja trágica ou cômica, tem duas finalidades: conhecer-se a si mesmo e tornar-se si mesmo”. O 
teatro, teria, portanto, um papel constitutivo na formação daquilo que chamamos de humanidade.
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Mapa de palco
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Mapa de luz
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Equipamentos de luz
14 Elipsoidal 36°
06 Elipsoidal 25/50°
20 Fresnel 1000w
04 pc 1000w
02 Ribalta com 10 lâmpadas dicroicas
02 Set light 1000w
01 Canhão seguidor
01 Mesa digital
Gelatinas ctb 02, cto 09, lv 58, az 132
Projetor com 6000 ansi lumens (mínimo) e distância de 10 metros do local de projeção para o 
palco ou procênio.

Dedê Ferreira 
(11) 96567-1555
dede.ferreirasp@gmail.com

mailto:dede.ferreirasp%40gmail.com?subject=
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2.
A Kiwi Companhia de Teatro surgiu em 1996 e produziu uma quinzena de montagens te-

atrais. Além das peças, o grupo realizou leituras dramáticas de autores como Samuel Beckett, 
Franz Kafka, Hilda Hilst, Elfriede Jelinek, Heiner Müller, Julio Cortázar e Martin Crimp, orga-
nizou cursos, oficinas e debates sobre a encenação e a dramaturgia contemporâneas e eventos 
multiartísticos. A Companhia publica, desde 2013, o caderno de estudos Contrapelo. Um dos 
objetivos do grupo responde à necessidade de, simultaneamente, fazer e pensar o teatro, contri-
buindo para a construção de pensamento crítico à respeito da sociedade brasileira.

A Companhia é formada por componentes fixos e colaboradores em diversas áreas: Fer-
nanda Azevedo, Fernando Kinas, Luiz Nunes, Daniela Embóm, Maria Carolina Dressler, Edu-
ardo Contrera, Luciana Fernandes, Elaine Giacomelli, Julio Dojcsar, Heloísa Passos, Maysa 
Lepique, Paulo Fávari, Clébio Souza (Dedê), Carolina Abreu, Demian Garcia, Camila Lisboa, 
Marina Willer, Paulo Emílio, Clóvis Inocêncio, Gavin Adams e Marie Ange Bordas.

Os trabalhos da companhia foram apresentados em diversas cidades do país e participa-
ram de vários festivais e encontros de teatro e performance (Bogotá, Los Angeles, Recife, São 
José do Rio Preto, Salvador, Rio de Janeiro, Curitiba, Florianópolis, entre outros). Em 2007 a 
companhia foi selecionada pelo Programa de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo 
com o projeto Teatro/mercadoria – Espetáculo e miséria simbólica, que incluiu apresentações 
teatrais, oficinas, debates e a realização de dois eventos multiculturais ( festa & ideias).

Ainda em 2007 a Kiwi Companhia de Teatro foi convidada pelo sesc São Paulo para 
mostrar parte do seu repertório na Mostra SESC de Artes. As atividades incluíram três peças e 
três processos de trabalho, seguidos de debates. Em 2008 a Companhia representou o Brasil 
no Seminário Internacional de Performance e Feminismo Actions of Transfer – Women‘s Pefor-
mance in the Americas, organizado pela Universidade da Califórnia (ucla), Estados Unidos. 
O grupo produziu, em parceria com As Atuadoras, o documentário Actions of transfer – O 
olhar brasileiro, com apoio institucional da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres 
do Governo Federal.

Em agosto de 2009 a Kiwi Companhia de Teatro apresentou em Bogotá (Colômbia) a per-
formance Carne – Histórias em pedaços no 7º Encuentro Ciudadanias en Cena, organizado pelo 
Instituto Hemisferico de Performance y Política. 

Em 2010 a Companhia foi mais uma vez selecionada pelo Programa de Fomento ao Teatro 
para a Cidade de São Paulo, agora com o projeto Carne – Patriarcado e capitalismo, que se esten-
deu até setembro de 2011. Este projeto incluiu apresentações teatrais, oficinas, debates, ciclo de 
filmes, intervenções urbanas e a realização de dois eventos multiartísticos ( festa & ideias). Em 
2011 o grupo foi contemplado com o Prêmio Myriam Muniz (minc/funarte) para apresentar o 
trabalho cênico Carne no Estado do Pará (Belém e Marabá) e no interior de São Paulo. 

Em 2012 a Companhia iniciou o projeto Morro como um país – A exceção e a regra, apoiado 
pelo Programa de Fomento ao Teatro para a cidade de São Paulo. No ano seguinte, este trabalho 
resultou em diversas atividades, incluindo uma temporada de dois meses.

Em 2013 a Companhia recebeu dois prêmios nacionais (Myriam Muniz e Marcas da Me-
mória), permitindo a realização de uma temporada do projeto Morro como um país pelo Ceará, 
Paraíba, Distrito Federal e Rio de Janeiro.

Currículo da 
Companhia
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Nos primeiros meses de 2014, o grupo ganhou dois editais (proac do Estado de São Paulo e 
Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo) e Fernanda Azevedo recebeu o Prêmio Shell de 
melhor atriz por seu trabalho em Morro como um país. No segundo semestre a Companhia foi 
selecionada para o Circuito Cultural Paulista, circulando por oito cidades do interior do Estado 
com o trabalho Carne.

No primeiro semestre de 2015 o grupo desenvolveu o projeto Manual de autodefesa intelec-
tual, que incluiu diversas atividades, estreou no sesc Belenzinho e fez segunda temporada no 
Galpão do Folias, em São Paulo. Em maio o grupo participou do Circuito TUSP de Teatro com a 
peça Carne e, em junho, esteve em Porto Velho (ro), a convite do Festival Tapiri, apresentando 
a intervenção Três metros quadrados. Em 2016 ganhou o edital da Cultura Inglesa (sp) e montou 
Material Bond, obra inspirada na obra do dramaturgo e ensaísta britânico Edward Bond.

montagens
Material Bond, roteiro de Fernando Kinas, 2016.
Manual de autodefesa intelectual, roteiro de Fernando Kinas, 2015.
Morro como um país, textos de Dimitris Dimitriadis, Edward Bond, Mauricio Rosen-
cof, Alípio Freire e outros, 2013.
Carne, textos de Michelle Perrot, Elfriede Jelinek e outros, 2007/2013.
Teatro/mercadoria #1, textos de Guy Debord e outros, 2006/2008. 
Linha, de Israel Horovitz, 2006. 
O bom selvagem, textos de Jean-Jacques Rousseau e outros, 2006.  
Casulo, de Fernando Kinas, 2006.
Titânio, textos de Elizabeth Bishop, Pier Paolo Pasolini e outros, 2004. 
Mauser/manifesto, textos de Heiner Müller e Karl Marx, 2002. 
Fragmento b3, textos de Samuel Beckett e Edward Bond, 2001.
Osmo, de Hilda Hilst, 2000.
Tudo o que você sabe está errado, textos de René Descartes e outros, 2000/2001. 
Carta aberta, de Denis Guénoun, 1998/2007. 
Um artista da fome, de Franz Kafka, 1998. 
R, textos de Albert Einstein e outros, 1997. 

leituras dramáticas e experiências cênicas
Internacional, a partir de texto de Luiz Fernando Veríssimo, 2013. 
Três metros quadrados, a partir de depoimentos de ex-presos políticos, 2013.
Morro como um país, a partir de Dimitris Dimitriadis, 2011/2013. 
Os autonautas da cosmopista, de Julio Cortázar, 2008. 
Atentados à sua vida, de Martin Crimp, 2007. 
Ruanda, roteiro e direção de Fabio Salvatti, 2007.
Eu quero ser superficial, de Elfriede Jelinek, 2005/2007. 
Uma noite no teatro, de Michel Deutsch, 2002.
Auto da barca de Camiri, de Hilda Hilst, 2000.
Fragmento para teatro II, de Samuel Beckett, 2000.
Kafka rindo, textos de Franz Kafka, 1997.
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3.Ficha 
técnica

A partir da obra de: Edward Bond
Tradução: Marcos Steuernagel, Filipe Vianna, Eduardo Contrera e Fernando Kinas
Direção e roteiro: Fernando Kinas
Elenco: Fernanda Azevedo (atriz) e Eduardo Contrera (músico)
Vídeo: Luiz Gustavo Cruz
Cenografia: Júlio Dojcsar
Iluminação: Clébio Souza (Dedê)
Figurino: Madalena Machado
Confecção da marionete: Celso Ohi
Áudio inicial: Michael Moran
Produção e operações: Luiz Nunes e Daniela Embón 
Realização: Kiwi Companhia de Teatro
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Para discutir a violência, peça adapta
obra de 'velho terrível' do teatro inglês

Lenise Pinheiro/Folhapress

A atriz Fernanda Azevedo e o músico Eduardo Contrera (ao fundo, atrás da tela) em
'Material Bond'

MARIA LUÍSA BARSANELLI
DE SÃO PAULO

01/03/2017 17h00

Para falar da violência, a Kiwi Companhia de Teatro decidiu investigar não as peças,
mas o pensamento de um "velho terrível" do teatro inglês.

Em "Material Bond", o grupo parte de análises, poemas e cartas do dramaturgo britânico
Edward Bond, muitas das quais discutem o ofício teatral. O espetáculo, que teve
sessões no Festival Cultura Inglesa no ano passado, inicia temporada nesta quinta (2).

Apesar de pouco conhecido no Brasil, Bond, 82, tornou-se um dos expoentes do teatro
britânico, tendo escrito mais de 50 peças. Sempre foi um provocador e chegou a recusar
que sua obra fosse encenada em grandes teatros.

Sua segunda peça, "Saved" (1965), teve grande papel no fim da censura prévia na
Inglaterra. A montagem retrata uma juventude frustrada e mostra numa das cenas um
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bebê apedrejado até a morte. Foi proibida, mas Bond se recusou a alterar o texto e a
produção acabou processada. O caso gerou protestos, e a repercussão levou ao término
da censura três anos mais tarde.

Não é a primeira vez que a Kiwi se debruça sobre a violência ou a obra de Bond –ambos
estavam, por exemplo, em "Morro Como um País" (2013).

Em "Material", o grupo busca um diálogo entre questões abordadas pelo autor e o
contexto brasileiro, em especial no que diz respeito à tirania de Estado. Mostra imagens
de Hitler e outras do Bope, o batalhão de operações especiais da polícia do Rio. É um
diálogo com o documental, "retratos da realidade que despertam sensações", diz o
diretor Fernando Kinas.

A relação com Bond também está na forma. Não se busca uma representação
tradicional de personagens, mas uma análise do que é mostrado. Algo próximo do
chamado distanciamento brechtiano: deixar claro que se trata de uma obra de arte, uma
ilusão.

Assim, a atriz Fernanda Azevedo fica durante quase toda a apresentação sobre um
palquinho colocado no meio da plateia. Fala, por exemplo, do "teatro da razão" de Bond,
feito de análise e imaginação.

É a ideia de que, se o mundo é repleto de violências sem sentido, "precisamos inventar
algo que seja uma resposta a isso". "Por isso a imaginação seria mais lógica da razão",
afirma Kinas.

Sobre o palco real, há uma tela translúcida na qual são projetadas imagens diversas
–muitas em referência à violência. Ao fundo, Eduardo Contrera pontua as falas da atriz
com música. "Mas não é um diálogo convencional, que cria um clima. Eu modifico umas
notas [como em "Wish You Were Here", do Pink Floyd], interrompo cenas", comenta o
músico.

*

MATERIAL BOND
QUANDO qui. e sex., às 20h; sáb., às 18h; até 25/3
ONDE Oficina Cultural Oswald de Andrade - anexo, r. Três Rios, 363, tel. (11) 3221-4704
QUANTO grátis
CLASSIFICAÇÃO 14 anos

Endereço da página:

http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/03/1862763-para-discutir-a-violencia-peca-adapta-obra-de-
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Kiwi busca o reverso de todas
as leis em 'Material Bond'
Companhia investiga a justiça e sua ausência na sociedade com a

obra do dramaturgo Edward Bond

O dramaturgo britânico Edward Bond pode ser chamado de
intelectual à moda antiga, como explica o diretor Fernando
Kinas. “Ele participa ativamente da vida do País, escrevendo e
dialogando sobre os acontecimentos da sociedade e refletindo
em conjunto, além de sua criações artísticas.”

Toda a produção do britânico foi vasculhada pela Kiwi
Companhia de Teatro e a montagem Material Bond ganha
temporada nesta quinta, 2, na Oficinal Cultural Oswald de
Andrade. A atriz Fernanda Azevedo conta que todos os escritos
foram considerados, exceto os textos dramáticos. “Ele escreve
poesia, ensaios, e existe uma peça, indicada por ele, cujas
composições musicais estão no espetáculo.”
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Enquanto isso, outros trechos foram musicados pelo músico
Eduardo Contrera, que executa canções ao vivo. 

Fernanda ressalta que o pensamento do autor, disposto nesses
diferentes materiais, estimulou a criação de um espetáculo
híbrido, que transita por diversas linguagens teatrais e também
inverte a organização comum de uma peça. “Eu fico em uma
plataforma no meio da plateia e o Eduardo no palco.”

Para Kinas, a montagem passa por eventos mundiais que
revelam aspectos da injustiça. “Bond tem o Holocausto como
uma matriz. É uma sociedade que incorpora a violência por

Foto: WERTHER SANTANA/ESTADÃO

Violência. A atriz se apresenta na plateia e o músico no palco
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meio do Estado. O Bope aqui não tem a mesma abrangência
mas carrega o mesmo espírito.”

MATERIAL BOND. Oficina Oswald de Andrade. Rua Três Rios,
363. Tel.: 3221-4704. 5ª, 6ª, 20h, sábado, 18h. Grátis. Estreia
hoje. Até 25/3.
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